Notação de textos pré-socráticos
	11 — Tales 
12 — Anaximandro 
13 — Anaxímenes 
14 — Pitágoras 
21 — Jenófanes de Colofón 
22 — Heráclito de Efeso 
24 — Alcmeón de Crotona 
28 — Parménides de Elea 
29 — Zenón de Elea 
30 — Meliso de Samos
	31 — Empédocles de Acragas 
44 — Filolao de Tarento 
47 — Arquitas 
49 — Timeo 
58 — Filósofos pitagóricos 
59 — Anaxágoras de Clazomene 
64 — Diógenes de Apolonia 
67 — Leucipo 
68 — Demócrito


Na seleção dos textos pré-socráticos seguiremos a notação Diels-Kranz (Die Fragmente Vorsokratiker, Berlin 1903, reelaborada posteriormente por W. Kranz, Berlin, várias edições de 1934 a 1954; Dublin-Zurich, 1972), sempre que o texto selecionado apareça nesta obra. Caso contrário se fará somente referência ao autor e obra da citação.

A notação de Diels-Kranz (D-K), em suas versões finais consta de um número de identificação do autor, seguido de uma letra (A para as testemunhas e B para os fragmentos), seguida de um número correspondente aos testemunhos e aos fragmentos.  Por exemplo, 11 B 1  identifica a Tales de Mileto (11), fragmento 1; 12 A 1 identifica Anaximandro (12), testemunho 1. Em outras ocasiões não aparece a distinção entre fragmentos e Testemunhos. Nestes casos quanto aparece o número do autor seguido de letras, estas correspondem as seções em que se divide o texto. 

Para evitar qualquer confusão entre estas seções com as letras correspondentes aos testemunhos e fragmentos temos representado as seções mediante letras minúsculas. Assim para o número 58 correspondente aos “Filósofos Pitagoricos”, (58 a) a de “vida de Pitagóricos e de Pitágoras de Aristoxeno”, e (58 e) a de “fragmentos pitagóricos”

